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Sumário – Germano Traple

Fita 1 - Lado A: 

Relato sobre o treinamento em hanseníase realizado no Central Leprosy Teacher and 

Research Institute e no Hand and Reconstructive Surgery and Rehabilitation Unit, no 

início de 1980, na Índia; o curso e treinamento realizado na Lousiana, USA, no Department 

of Health and Human Services, em 1985; o trabalho como Consultor da Organização 

Mundial de Saúde (OMS) – Organização Pan-Americana de Saúde (OPAS) em países 

como  Chile,  Cuba e Peru; sua atuação como assessor da Germany Relief Association of 

Leprosy nos Estados do Mato Grosso do Sul  e Mato Grosso, entre 1977 e 1995; a 

passagem pelo Hospital colônia Antônio Aleixo, em Manaus, Amazônia, em ??; a criação 

da Associação Paranaense de Hansenologia, em ??, e a função da Liga Brasileira de 

Reabilitação em Hanseníase; a participação em congressos e sua importância; comentários 



sobre a demora na eliminação da doença no Brasil e a implantação da poliquimioterapia; as 

políticas de prevenção da hanseníase; o trabalho realizado para a implantação do programa 

de prevenção e reabilitação em hanseníase no Hospital de Dermatologia Sanitária do 

Paraná, entre 1977 e 1992; os cursos ministrados em diferentes estados do Brasil e 

organizados pelas Secretarias Estaduais de Saúde; opinião sobre a mudança do nome da 

doença de lepra para hanseníase e a criação e atuação do Movimento de Reintegração das 

Pessoas Atingidas pela Hanseníase (MORHAN); a importância em realizar a prevenção de 

incapacidades para poder possibilitar ao paciente uma vida normal. 

Não há gravação na Fita 1 – Lado B


